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INTRODUÇÃO 

A utilização de sementes de qualidade é importante para o sucesso de uma cultura, pois estas 

geram plantas com alto vigor, que terão bom desempenho no campo, com condições de tolerar 

situações de estresse biótico e abiótico. Algumas etapas da produção de sementes têm grande 

importância para a obtenção de alta qualidade das mesmas, como a condução das plantas matrizes, a 

colheita, o beneficiamento e o armazenamento (LOLLATO et al., 2007).  

A determinação do ponto ideal de colheita visa a obtenção de sementes de alta qualidade 

fisiológica, pois com a colheita precoce haverá grande proporção de sementes imaturas e com o atraso, 

as mesmas estarão mais sujeitas à ação de fatores bióticos e abióticos. Estudos relacionados à 

maturação e colheita das sementes são importantes, uma vez que estas podem expressar sua qualidade 

máxima no campo.  

O teor de água das sementes e algumas características morfológicas delas, e inclusive das 

plantas, têm sido considerados os principais pontos de referência para estabelecer o ponto de colheita. 

Em relação ao citros, a demanda por sementes de alta qualidade para a obtenção de porta-enxertos é 

crescente, pois estas gerarão plantas vigorosas. Além disso, a Instrução Normativa 48, de 24 de 

setembro de 2013 (MAPA), exige que os produtores atendam a diversos parâmetros pré-estabelecidos. 

As sementes devem ser analisadas de acordo com as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 

2009) e só poderão ser comercializadas com base nos resultados dos testes de germinação ou 

tetrazólio. Na legislação exige-se um mínimo de 50% de germinação para a comercialização das 

sementes de citros (MAPA, 2013). 

Segundo Carvalho, Graf e Violante (2005), a colheita dos frutos de porta-enxertos de citros 

para a extração de sementes, deve ser feita a partir do ponto em que a parte interna do fruto (polpa), 

muda de tom para amarelo ou alaranjado, dependendo da espécie, podendo a casca do fruto ainda estar 
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verde. Deve-se evitar frutos da base da copa e os que estiverem no chão, para prevenir a ocorrência de 

Phytophthora e fungos que causam o tombamento de plantas (Pythium sp., Fusarium sp.) e problemas 

na conservação das sementes. Para o planejamento da sementeira, é necessário conhecer a época de 

maturação e o rendimento de sementes, que mudam conforme a variedade.  

Objetivou-se com este trabalho avaliar a qualidade fisiológica de sementes de trifoliata 

Limeira [Poncirus trifoliata (L.) Raf.], extraídas de frutos colhidos em diferentes épocas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos foram colhidos de três plantas de trifoliata Limeira, do jardim clonal do Centro 

APTA Citros Sylvio Moreira/IAC, em três épocas (estádios): início da safra (frutos com casca verde); 

meio da safra (frutos com verde/amarelo) e final da safra (frutos com casca amarela). 

Nas três épocas de colheita, 480 frutos foram coletados por época, armazenados em câmara 

fria (5±2°C e 85±3% de umidade relativa) e avaliados aos 0, 15, 30 e 45 dias após o armazenamento. 

O experimento seguiu o delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3 x 4, sendo três 

épocas de colheita (início, meio e final da safra), quatro tempos de armazenamento refrigerado (0, 15, 

30 e 45 dias a 5±2ºC e 85±3% de umidade relativa), com três repetições com 40 frutos cada. 

Com o cuidado necessário para que as sementes fossem retiradas sem sofrerem injúrias, todos 

os frutos das repetições foram divididos ao meio pela região equatorial, com a finalidade de retirá-las 

manualmente e separá-las em normais ou abortadas. Com as sementes classificadas como normais 

avaliou-se qualidade fisiológica (germinação, condutividade elétrica e emergência em casa de 

vegetação) das sementes extraídas dos frutos colhidos nas diferentes épocas e armazenados. 

O teste de germinação foi realizado conforme critérios estabelecidos pelas Regras para Análise 

de Sementes (BRASIL, 2009). Foi utilizado como substrato o rolo de papel germiteste umedecido com 

volume de água equivalente a 2,5 vezes o peso do substrato seco. Os mesmos foram mantidos em 

germinador a 25 °C. As avaliações foram feitas no 16º e 30º dias após a semeadura. Na avaliação da 

condutividade elétrica foi empregado o método de massa (AOSA, 1983). As sementes foram 

previamente pesadas e imersas em 75 mL de água destilada permanecendo em incubadora BOD, a 

25°C por 24 h. Após esse período a leitura da condutividade elétrica foi realizada em condutivímetro, 

sendo os resultados expressos em µS cm-1 g-1 de semente. Para o teste de emergência em casa-de-

vegetação, as sementes foram colocadas, individualmente, em tubetes preenchidos com substratos de 

casca de Pinus, em sulcos com 1 cm de profundidade. O substrato foi umedecido sempre que 

necessário e a avaliação final das plântulas foi realizada a partir da estabilização da emergência das 

plântulas. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 

a 5 % de probabilidade. Os tempos de armazenamento foram analisados pela regressão. 

 



 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As sementes extraídas de frutos colhidos no final da safra apresentaram germinação superior, 

comparado aos demais tratamentos, até 30 dias de armazenamento dos frutos em câmara fria. Observa-

se perda do poder germinativo dessas sementes durante o armazenamento dos frutos em câmara fria, 

após 15 dias de armazenamento dos frutos (Figura 1). Nas sementes colhidas no meio da safra, houve 

aumento da porcentagem de germinação durante o armazenamento dos frutos em câmara fria (Figura 

1). O armazenamento das sementes nos frutos pode ter completado o processo de maturação das 

sementes ou quebrado a dormência das mesmas. Algumas variedades de porta-enxertos de citros têm 

apresentando algum tipo de dormência, apresentando problemas de uniformidade de germinação. Essa 

dormência pode ser ocasionada pelos tegumentos que envolvem as sementes, atuando como uma 

barreira física à embebição de água e difusão de gases ou, ainda, pela presença, no tegumento, de 

algum inibidor de desenvolvimento do embrião (OLIVEIRA; SCIVITTARO; RADMANN, 2006; 

OLIVEIRA; SCIVITTARO, 2007). 
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FIGURA 1 - Germinação de sementes extraídas de frutos de trifoliata Limeira (Poncirus trifoliata) 

colhidos no início da safra (frutos com casca verde), no meio da safra (Coloração intermediária: 

verde/amarelo) e no final da safra (frutos com casca amarela) armazenados em câmara fria por 0, 15, 

30 e 45 dias (Cordeirópolis, 2016). 

 

Os valores da condutividade elétrica das sementes foi superior nas sementes extraídas de 

frutos colhidos no início da safra, comparado aos demais tratamentos (Figura 2). O teste de 

condutividade elétrica baseia-se na modificação da resistência elétrica, causada pela lixiviação de 

eletrólitos dos tecidos da semente para a água em que ficou imersa (VIEIRA; KRZYZANOWSKI 

1999; VIDIGAL; DIAS; PINHO, 2009). Dessa forma, a menor condutividade elétrica nas sementes de 

meio e final de safra está relacionada a maior integridade nos tegumentos dessas sementes comparado 

as sementes colhidas no início da safra. 
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*Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

FIGURA 2 - Condutividade elétrica das sementes de frutos de trifoliata Limeira (Poncirus trifoliata) 

colhidos no início da safra (frutos com casca verde), no meio da safra (Coloração intermediária: 

verde/amarelo) e no final da safra (frutos com casca amarela) (Cordeirópolis, 2016). 

 

Nas sementes dos frutos colhidos no final da safra, há maior porcentagem de emergência, 

comparado aos demais tratamentos (Figura 3). A emergência das sementes extraídas de frutos de 

início da safra aumentou durante o armazenamento dos frutos em câmara fria. 

 

 

FIGURA 3 - Emergência em casa-de-vegetação de sementes extraídas de frutos de trifoliata Limeira 

(Poncirus trifoliata) colhidos no início da safra (frutos com casca verde), no meio da safra (Coloração 

intermediária: verde/amarelo) e no final da safra (frutos com casca amarela) armazenados em câmara 

fria por 0, 15, 30 e 45 dias (Cordeirópolis, 2016). 
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CONCLUSÕES 

As sementes extraídas de frutos de trifoliata Limeira colhidos no final da safra (frutos com 

casca amarela) tem maior porcentagem de germinação, em relação aos demais tratamentos, até 30 dias 

de armazenamento dos frutos em câmara fria. Estas também têm maior porcentagem de emergência 

em casa-de-vegetação, comparado aos demais tratamentos, durante os 45 dias de armazenamento.  

O armazenamento, por 45 dias em câmara fria, de frutos colhidos no meio da safra aumenta a 

taxa de germinação das sementes. Assim como, aumenta a porcentagem de emergência das sementes 

colhidas no início da safra. 
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